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Alcides Corrêa, do DER de Ceilândia: dificuldade para falar no escritório da Fundarão Educacional de Taguatiga, que só tem um telefone, sempre ocum4do 

"ESPERAMOS 20 DIAS 
ATÉ IR À DRE PARA 
SABER O QUE HOUVE 
COM NOSSO PEDIDO, 
MAS ELE NÃO FOI 
ENCONTRADO E TIVEMOS 
DE REAPRESENTÁ-LO" 

Ester Marques Cotrim 
diretora do Centro de Ensino 10 
(Ceilândia Norte). 

Secretária muda o jogo com as...escólas 
53iretoresterão que provar carência para 

Obter mais professores. Desinformaçáo- 
trapalha controle e preenchimento de vagas 

`cardo Mendes 
equipe do Correio 

sta semana inaugura um novo 
estágio no conflito entre a cú- 
pula da Secretaria de Educa- 

ção, liderada pela secretária Eurides 
rito, e os diretores de escolas públi- 

Rs eleitos durante o governo passa- 
o. A Fundação Educacional mudou 

, s regras para Preenchimento de va- 
gas de professores. Antes, os direto- 

encaminhavam seus pedidos pa-
-r;ra receber novos profissionais às di-
,sões regionais de ensino (DREs), 

ue repassavam as solicitações à 
=jandação, para serem atendidas. 
r:riN, gora, eles só receberão novos pro- 

essores depois que provarem não 
haver outros rias suas escolas capa- 

s de preencher as lacunas, tecnica- 
mente chamadas de carências. 

A mudança foi instituída por uma 
.,portaria publicada sexta-feira no Diá 

o Oficial do Distrito Federal e  exe-
:utada desde ontem pelas DREs. Na 
'prática, isso vai devolver às salas de 

11.11a professores 
ue hoje atuam 

...nas pequenas bi-
7-%liotecas das es-
...colas, no apoio 

dministrativo às 
diretorias ou em 

projetos espe 
...,,ciais, como aulas 
...extras de educa- 

I çao fisica ou ar-
tística para alu-i. ~nos da própria 

....,únidade de ensi- 
no ou mesmo pa-

,,,„..ra a comunidade. 
,=7" Os diretores 
"'terão de aprovei- 

tar parte da carga horária desses pro- 
ssionais para preencher as carên-

=as residuais — nome que se dá às 
,1"

• 

,irarências inferiores a 11 horas de au- 
las. Por exemp1o: se uma escola pre-

77,-tisa de um servidor parodar-quatro 
horas/aula de Geografia e tem um es- 
pecialista pecialista dessa disciplina na biblio- 
eca, ele terá dé encarar novamente o 

=giz e o quadro negro. 
Eurides Britb tomou essa decisão 

—4iepois de conhecer o resultado de 
1111~.  uma auditoria que a Fundação Edu-

cacional fez este mês em Ceilândia, 
onde funciona praticamente uma 
de cada cinco das 560 escolas do 
Distrito Federal. Os auditores rela-
cionaram casos em que unidades de 

:::erisino pediram professores para 
disciplinas que, no seu entender, 

oderiam ser Ministradas por servi-
dores lotados tias mesmas institui-
ções. "Na maior parte dos casos, 
não faltam professores nas escolas, 
e sim nas salas de aula", resume a 
secretária de Educação. 

O conflito eStá na resistência dos 
diretores, que sustentam precisar 
desses profissionais fora de sala de 
aula e defendem a manutenção de 

projetos especiais criados no gover-
no anterior. O Correio contactou 
quatro das oito diretorias auditadas 
em Ceilândia (excetuando centros 
de ensino especial, que se diferen-
ciam por atender a portadores de 
deficiências físicas ou mentais). To-
das elas contestaram os dados da 
auditoria, dizendo não ser possível 
atender à ordem da secretária sem 
prejudicar alunos e o próprio fun-
cionamento da escola. 

INFORMAÇÃO 
Contra os diretores, pesa a con-

fiança total que a diretora-executiva 
da fundação, Maristela Mendes, de-
posita no trabalho dos auditores, es-
calados em diferentes setores da se-
cretaria. A favor deles, contam os 
problemas internos de comunicação 
existentes na estrutura da fundação, 
que tumultuam o gerenciamento dos 
recursos humanos. E um entrave re-
conhecido até pela diretora-executi-
va. "Há problemas de fluxo de infor-
mação entre regionais e escolas, e va- 

mos sanar isso", 
observa Mariste-
la Mendes. 

Uma amostra 
desse problema 
de comunicação 
é dada pelo dire-
tor da DRE de 
Ceilândia, Alci-
des Corrêa. Ele 
conta que as 
contratações 
temporárias pa-
ra suprir carên-
cias da cidade 
são feitas em 
duas repartições, 
uma na própria 

DRE e outra em Taguatinga. Corrêa 
diz haver dificuldades em falar com o 
escritório na cidade vizinha, porque a 
única linha telefônica disponível lá fi-
ca ocupada na maior parte do tempo. 
"Já aeonteeewde-Wtarrnos um pro-
fessor aqui e, quando conseguimos 
falar com Taguatinga, usando o celu-
lar de uma pessoa de lá, eles já ha-
viam destinado outro professor para 
a mesma vaga", revela. "Foram três 
casos assim." 

Ontem, a professora Ana Karina 
Machado Magalhães, 29 anos, sen-
tiu-se prejudicada em um caso se-
melhante. No fim de semana, ela foi 
convocada para assinar contrato 
temporário e dar aulas de Inglês no 
Núcleo Bandeirante. Chegando à 
DRE daquela cidade, porém, aca-
bou sendo dispensada depois de 
ouvir que não havia carência na dis-
ciplina indicada. "Acho isso uma 
falta de respeito", protesta. 

Para o diretor da Divisão de Pes-
soal da fundação, Sinval Lucas Fi-
lho, "se as escolas e as regionais já 
estivessem funcionando on Une (in-
tegradas em rede de computado-
res), isso não ocorreria". 


